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Em prol da Campanha 
contra o Analfabetismo 

MALES A REPARAR  

'•ão sei quem me vai ler. 
Sei o que estou a escrever e 
tenho como boa a intenção 
que a tanto me obrigou. No 
entanto vamos ao assunto. É 
verdadeiro, é de carácter las-
timoso e merece os - melhores 
cuidados. 
A grande e benéfica campa-

nha contra o a n a lia b e-
tismo, em bop hora encetada 
Pelo Ministério da Educação, 
criou problemas muito pró-
príos. Alguns, desses mereceu 
reparo. É só de um que hoje 
queremos ocupar o espaço 
do nosso jornal. E assim, 
vejamos. 
No início da Campanha tu-

do serviu-
''para-Professorado oficial empe-
nhou-se na campanha, surgi-
ram os « cireneus da ocasião, 
etc. É que por cada um dos 

por B. Ribeiro 

aprovados no exame de 1. ° 
grau era dada uma gratifica-
ção oficial de 500#00! 
Mas... a campanha aca- 

bou—melhor diremos, acabou 
o regime de campanha que 
dava aos regentes dos cursos 
de adultos os tais 500600. De 
pé ficou apenas a obrigatorie-
dade do ensino. Agora os re-
gentes recebem um abono (1) 
que não chega a 300$00 men-
sais, descontam sobre esse 
abono (como se explicam des-
contos soba abono?!), têm de. 
enfrentar, exigências de papela-
da' todos os meses, e traba-
lham só de 2 de Novembro a 
31 de Maio!" 

Por- aqui"seitve-lia-a razão 
que assiste ao nosso reparo. 
Ninguém se explica?!-- Este 

Continua na 4,9 página 

Crianças luz da verdade 

Salvai Caryi'Chessman 
Mensagem dos nossos 

anjos. Talvez que os peque-
ninos anjos de inocência, ain-
da sem compreenderem, estão 
assistindo ao maior drama da 
actualidade, cometido debai-
xo das estrêlas, sejam elas en-
viadas por Deus, para salva-
rem da morte ignominiosa 
esse pobre rapaz que nem se-
quer. há a certeza de ser um 
criminoso. 
Vamos todos acender uma La-
bareda de amor para que os 
anjos de todo o mundo que vi-
vem na terra, enviem uma 
mensagem de todos os países, 
assinadas por pequeninas mã-
os imaculadas, a Eisenhower. 
Sejam agora os nossos peque-
ninos, as Fachos de Amor ao 
Próximo, que incendeia todas 
as outras crianças, para com 
suas mensagens, salvar um 
homem que há perto de doze 
anos, é o mais desgraçado so-
fredor da humanidade. E pior 
ainda, neste seu noivar com a 
morte, existe a dúvida, se é 
ou não um criminoso, e com 
dúvida, nunca se condena-
A dúvida quer dizer objecção 
suspeita de Verdade. 

Criancinhas de todo o Mun-
do; salvai CAIZVL, que só a 
Luz da Esperança o sustém 
ainda. 
Que essas almas ainda pu-

i 

ras de maldades humanas r. 
de ódio, ergam suas mãosi-
nhas como em prece e com 
amor as desçam para assina-

Continua na 5.a página) 

Horizontes Novos 
Esta semana o povo da Vila 

pode verificar que as ramadas 
que cobriam a propriedade que 
fica entre a sua Sá de Miranda 
e o Largo do Or. Oliveira Sa= 
lazar desapareceram. 

Desanuviou-se o horizonte. É 
o princípio de uma nova rua 
que o há-de desanuviar ainda 
mais e nos seus lados alvegará 
novas casas . 
Continuam as realizações, aqui-
lo que conta e os povos apreciam, 
o resto, todo o outro resto, são 
politiquices de quem nunca fez 
obras ou sequer pensou nelas, 
mas de há muita se habïtuou a 
ir até à sede 'do Distrito se-
meando ventos,, muitos ventos, 
para depois ser comido pelas 
tempestades. , 

Oostartamos , que nos pou-
passem a obrigação de vir a 
dizer aqui algumas verdades. 

Gâmara M,_ de Amares 
-_Por mótivo rle ,força maior-
não se realizou na passada 
quinta feira a sessão ordiná-
ria. da 1.a quinzena da nossa 
Câmara. 
0 adiamento deu-se sem dia 

designado. 

Concerto promovido pela Câ-
mara Municipal de Braga 
EfNctua-se no próximo sá-

bado dia 6 do corrente, às 
21 e 45 h., o quarto concer-
to musical promovido pela 
Câmara Municipal de Braga, 
na presente temporada ar-
tística. 

Os problemas da agricultura estão a ser 
cuidadosa e cientificamente tratados pela 
  Secretário   da agricultura   
O Posto agrário de Braga, 

recebeu a visita do Secretário 
de Estado da agricultura sr, 
Engenheiro Quartim Graça. 
No dia 30 do mês passado, 
pelas 11 h, grande número de 
individualidades como todos 
receberam S. Ex.cia naquele 
departamento do Estado afim 
de ouvir a autorizada opinião 
desse ilustre representante do 
Governo. Tribuna Livre, in-
teressada sempre em informa-
ções que despertem interesse, 
deslocou um representante, po-
dendo assim informar os seus 
leitores do grande desejo do 
Governo em melhorar a si-
tuação dos agricultores que 

não poderão resistir para cum-
prir a sua nobre missão sem 
o amparo oficial quer no sen-
tido técnico quer no financeiro, 

éste dedicado ao Grémio da 
Lavoura e Adegas corporati-
vas aonde os productos agrí-
colas deverão ser entregues 
para serem analisadas ;para 
os centros comerciais sem in-
terferências altamente perni-
ciosos. Já existem em alguns 
concelhos organismos que 
cumprem essa missão, mas é 
preciso que obrigatoriamente 
o mesmo aconteça nos restan-
tes e só assim o productor 
agrícola terá garantia da co-
lòcação dos produtos como 
também a solução do seu 
problema financeiro. Qualquer 
acção que seja tomada sem a 
preponderância directiva do 
Grémio da Lavoura dando 
crédito aos associados para 

Continua na 4.a página 

R Caminho do Desarmamento 
A Imprensa inglesa mos-

trou-se em geral muito bem 
impressionada com a decla-
ração de Kruschev de que os 
efectivos russos vão ser redu-
zidos em 1.200.000 homens. 
O «Sundai Times, em ar-

tigo de fundo, corrobora es-
ta impressão geral- mas não 
deixa de sublinhár que nin-
guém tem ilusões acerca das 
verdadeiras razões que levam 
a Rússia a anunciar esta re, 
dução, pois os russos se, por 
um lado, reduzem os efecti-
vos do exército tradicional, 
por outro, aumentam o seu 
potencial nuclear. De resto, 
foram essas mesmas razões 
que levaram as ,. Potências 
ocidentais a reduzir os seus 
efectivos. A declaração de 
Kruschev tem um som muito 
parecido ao da análise ,dos 
;problemas da defesa. feita,. pe-e. 
lo Ministro da Guerta da 
Grã-Bretanha, em° 1957. 
Kruschev mostra bem que 

não perde nenhuma 'ocasião 
que se lhe'apresente para os 
seus fins de propaganda. Não 

lhe escapa a oportunidade de 
fazer valer perante milhões 
de asiáticos e africanas o 
efeito propagandístico desta 
decisão. Compreende-se bem 
por isso mesmo que se tenha 
esquecido de anunciar que 
-esta redução de 37 o/* não 
chega a igualar as reduções 
já efectuadas pela Grã-Bre-
tanha. 
Haverá também quem jul-

gue que Kruschev aproveita-
va a ocasião para fazer « bluff» 
exagerando a eficiência das 
novas armas nucleares rus-
sas, mas essa linha de pensa-
mento não se justifica muito 
bem e pode conduzir em er-
ro porque de facto as afirma-
ções feitas pelos russos sobre 
temas nucleares e sobre fo-
guetões têm sido sempre con-
firmadas pelos resultados. 
. Mas há uma afirmação a 
que Hruschev deu a maior 
ênfáse`e que não passou des-
percebida à Imprensa britâ-
nica. 

Kruschev sublinhou que 
(Continua na 4.a página) 

C EIDUORIAL DO DIA 
Quer que a «Semana . Inglesa» não s ej a 
 privilégio de alguns apenas  
Defende «p Século» em 

editorial que «a Semana 
Inglesa não pode ser privilé-
gio de alguns» e . analisando 
os reflexos na vida pública em 
geral da instituição do regime 
do «fim de semana» para os 
`funcionários, escreve: 
É esta medida xx «um acto 

de justiça, até de compreensão 
humana, por isso gerador de 
um máis vivo interesse e de-
dicação pelo serviço. Para 
o público também há vanta-
gem, pois em cada dia útil 
disporá de mais algum tempo 
para tratar dos seus problemas 
nas repartições estaduais. Em 
resumo, e ao contrário do que 
várias vezes acontece, trata-se 
de usa medida útil e provei-
tosa para o Estado, para os 
seus empregados e para a 
população; e daí a satisfação 
com que foi recebida. O ser-
viço público aumenta cons-
tantemente, a ampliação dos 
quadros do funcionalismo não 
se processa ao menor ritmo 
e há, portanto, que reconhe-
cer, a quem trabalha nas re-
partições, um considerável es-
forço, zelo e dedicação mere-
cedores de prémio:» 

Expende, então, «O Século» 
a opinião que justifica o edi-
torial 

«Tadavia, uma tal provi-
dência, de tão inequívocas 
vantagens, dominada por um 
alto espírito de justiça, não 
pode constituir pribilégio pa-
ra os funcionários estaduais; 
tem de abranger igualmente 
os empregados dos municípios 
e demais autarquias admínis-
trativas, e dos organismos 
corporativos, porque eles são 
também funcionários ao ser-
viço do público. As conside-
rações feitas no relatório do 
Decreto-Lei que instituiu o 
sistema servem a essas classes 
de servidores tanto como aos 
do Estado. o propósito de 
proporcionar mais largo pe-

ríodo de descanso e distracção 

em cada semana, sem prejuízo 

do rendimento moral do ser-
viço e na esperança de uma 
contrapartida de maior esforço, 
zelo e apliçação. E deve até 
acentuar-se que é superior ao 
das repartições estaduais o des-
nível entre o volume de traba-
lho e a capacidade dos qua-
dros nas repartições munici-
pais ou dos orgãos corporati-

vos, à parte várias excepções 

que à consideração do caso 
não interessam.» 
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ESP SAS 
E MARIDOS 

Suponho que nenhuma mu-
lher, contestará, que o homem 
necessita sentir-se admirado 
pela esposa. Precisa que o 
lisonjeiem, espcdalmente, que 
a espósa o considere o marido 
ideal... O difícil é apenas 
saber como poderá uma espo-
sa julgar o marido um super-
-homem, trezentos e sessenta 
dias no ano! Parece decerto 
uma perspectiva exaustiva, es-
pecialmente, quando tanto de-
sejaríamos, que nos aprecias-
sem anós... 
A maior parte dos homens, 

as mulheres sabem-no bem, 
não exteriorizam fàcilmente 
as suas apreciações. Estão 
sempre dispostas a ' pensar, 
que não necessitam dizer que 
nos amam, nem que nós pre-
cisamos de afirmar-lhes a nos-
sa afeição. Esta atitude mas-
culina, tão comum, fere, porém 
a nossa sensibilidade, torna-
nos infelizes. ' 
Pensamos, revoltadas,, que 

devíamos ser melhor compreen-
didas e apreciadas. Não há 
dúvida alguma de que as 
mulheres são mais dedicadas 
que os homens e que a maior 
parte das vezes, estes não sa-
bem apreciar, nem agradecer, 
o carinho de que as esposas 
os cercam. No entanto, esse 
carinho é preciso, sem ele o 
marido se sentirá infeliz e até 
a sua saúde poderá ressentir-se. 
Como podemos pois demons-
trar-lhe que o admiramos? 
Como convencê-lo, de que o 
julgamos o melhor homem do 
mundo? As pessoas com quem 
vivemos diàriamente, dificil-
mente podem causar-nos admi-
ração, visto, que as suas gran-
des virtudes„ ou qualidades, 
se perdeff. entre os hábitos de 
que não gostamos, a irritabili-
dade, afoita de compreensão, 
etc. 
Além disso, se estamos nós 

próprias tão ávidas de um 

pouco de atenção, como pode-
remos dá-Ia, sem a receber 
nunca? A resposta é a seguin-
te: Um dim, você pensou que 
o seu marido era maravilhoso, 
casou-se com ele porque dese-
jou passar a vida inteira a 
seu lado, faça de conta que 
ainda sente assim. Não é 
uma má táctica, pensar de 
quando em quando que se 
casou por amor, que o pre-
feriu a todos pela sua apa-
rência apelos seus dotes. Se 
nunca, no início da sua vida 
de casada disse a seu marido 
que o admirava, ele também 
não lho - dirá a si, visto que 
a maior parte dos homens, 
são demasiado orgulhosos pa-
ra solicitarem amor ou admi-
ração, nem que o desejem ar-
dentemente. 

Lembre-se de que também 
possui defeitos e impertinên-
cias e que o homem que vive 
a seu lado, casou consigo, 
porque a julgou uma rapari-
`ga`encantadora- e- talvez'ainda-
pense da mesmá- forma:-

Experimente dizer a seu 
marido que o acha formidável, 
que lhe encontra qualidades ,in-
teligêacia, etc. Quando o vir 
sorrir de satisfação diga-lhe: 
Diz-me também de vez em 
quando, que gostas de mim, 
sim 
Pode ser que seu marido, 

troce um pouco de si, mas 
talvez se habitue. Não lison-
jeie o seu marido, porque se 
acha fraca e dependente, dian-
te de um homem forte e ar-
rogante, mas sim porque ele 
necessita do seu elogio para 
se sentir feliz, e você aman-
do-o quer vê-lo feliz! Uma 
mulher inteligente, declarou: 
«Os casamentos felizes são 
apenas sociedades de admira-
ção mútt!a.» É uma vtrdade, 
mas alguém tem de princi-
piar! ' 

A mulher e a Flor 
É a mulher como a flor, 
Cheia de graça e pureza, 
Da mesma fragrância e cor 
Com que Deus fez a beleza. 

Da mesma fragilidade, 
Da mesma delicadeza, 
É a flor da humanidade 
Como a flor da natureza. 

Ambas nos fazem sentir 
As ilusões mais singelas. 
Ambas nos fazem sorrir, 
Ambas nos prendem a elas... 

E quando o amor é perfeito, 
Delas a alma se iaflora, 
Temo- ias ambas no peito 
Uma dentro, outra fora. 

DOCE 

TRIBUNA LIVRE 

 DE LARANJA 
Lavam-se  as laranjas inteiras, 

com o auxílio de uma escova 
rija eescaldam-se durante 5 a 
10 minutos ou deixam-se em 
água fria de um dia para o 
outro. 

Cortam-se depois em rode-

as muito finas ao mesmo tem-
po gtte se retiram todas as 
sementes. Pesam-se as laranjas 

assim preparadas e adiciona-

-se-lhes cerca de meio litro 
de água por cada quilograma. 
Leva-se a mistura ao lume a 
ferver até as laranjas estarem 

bem cozidas, normalmente são 

necessários 30 minutos de fer-
vera em panela vulgar e 10 

minutos em panela de pressão. 
Por cada quilograma de fruta 

preparada, pesam-se 1,200 kg. 

de açúcar, 20 gr. de pectina 
e 4 gr. de ácido cítrico. 
Do açúcar pesado retiram-se 

3 colheres de sopa que se 

misturam com a pectina. 
Após a laranja estar cozida, 

adiciona-se-lhe (sem escorrer 
•a- água- de • cozedura).o.acúcar* 
e leva-se a rnistt;r•a ao lume. 

Quando ferve junta-se a pec-

tina misturada com o açúcar 
e em seguida o ácido dissol-
vido em pouca água. Deixa-se 

ferver mais 5 minutos, retira-
-se do lume eenfrasca-se. 
Nota—As pectinas que se 

vendem no comércio teem 
normalmente um poder gelei-
ficante bastante variável du-
mas para as outras. Deste 
modo sempre que seja pos-

sível. é de toda aconveniência 
trabalhar com uma pectina já 

conhecida ou sobre que se 

tenha indicações. 
Quando assim vão aconte-

cer, dever-se-á, antes de pre-
parar todo o doce, fazer uma 

experiência prévia com uma 
pequena porção dos frutos a 

utilizar, respeitando evidente-
mente as proporções indicadas 
na receita. Se acaso o doce 
não apresentar uma geleifica-

ção perfeita, poder-se-I au-
mentar ou diminuir conforme 
o caso que se tratar, a quan-

tidade de pectina estabelecida. 

«A Modelar» 
Executa toda a qualidade 

de trabalhos tipográfi-

cos, desde as vais simples 

aos mais luxuosos. 

V. Pela Censura 

Liga Portuguesa de Profilaxia Social 
Enquanfo... (V1) 

Enquanto o garotio, sujo e 
roto, continuar a pagar largo 
tributo ao Hospital e à Morte, 
por se dependurar nos eléctri-
cos, nas cidades, e nas camio-
netas, por esse país fóra, o que 
só prova que se afasta da es-
cola, ou dela não tira o pro-
veito educacional que seria 
desejável, há razão mais do 
que suficiente para que se 
continue a chamara atenção do 
público em geral e das au-
toridades competentes para 
tão magno problema da crian-
ça abandonada ou não su-
ficientemente esclarecida pe-
los princípios básicos da edu-
cação elementar, sem a qual, 
de resto, não há civilização 
possível, isto porque, na ver-
dade, aescola e afamília são 
os pilares de qualquer tipo de 
cultura que tenha por fim o 
respeito, a dignificação e o 
aperfeiçoamento integral da 
pessoa humana, no seu triplo 
aspecto moral, social e físico. 
Ora o pai, a mãe e o pro-

i 
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fessor primário são os três de' 
grandes obreiros dessa cruza-, dói 
da de nobreza que consiste ;soei 
em eliminar do ser humano Í  s 
as já hoje anacrónicas aspe- lo c 
rezas da vida primitiva aban- •m 
donada às irrupções instinti- égio, 
vas do egoísmo, da irreve- istril 
rência e da desordem. irtic 
A acção policial é de facto ' s, o 

necessária, e todos os cida- uvi, 
dãos devem prestar justa ho- Pra 
menagem à sua actividade ICar, 
mas só em última instância tsult 
se compreende que apareça. 
É no lar e é na escola que 
a grande obra da educação 1 vi 
do homem tem o seu deci-
sivo fundamento. Velar pelo 
seu prestígio, contribuir para 
a sua eficácia, facultando-lhe 
todos os meios de acção de 

que porventura necessita; é 
política acertadíssima, pois 
dela depende o futuro da 
Pátria e a dignificação da 
pessoa humana, sempre sus-
ceptível de aperfeiçoamento 

CGLIIilÃRIA 
Menu,para,,um._iantar  

Sopa de arroz à india-
na, delicias de camarão, 
perna de vitela assada, 
pudim francês. 

Sopa de arroz à indiana 

Pôr numa caçarola mantei-
ga, cebolas cortadas e uma 
pitada de caril. 

Leve ao lume durante cin-
co minutos, adicione um pou-
quinho de água, junte arroz 
já aberto e manteiga; coze e 
serve-se. 

Delicias de camarão 

2 Icilos de camarão, azei-
te, cebola, 2 grãos de pi-
menta,-1 chávena (das de 
chá) de leite, 1 raminho de 
salsa, farinha q, b., 3 ge-
mas, pão ralado, forminhas 
de papel frisado. 
Cozem-se os camarões em 

água te►r.perada com sal, pi-
menta esalsa. 

Descascam-se, cortam-se em 
pedacinhos erefogam-se num 
refogado claro. 

Coa-se o molho que deve 
dar duas chávenas das de 
chá. 

Adiciona-se o leite ao mo-
lho eleva-se ao lume deitan-
do farinha até formar um cre-
me bem grosso que se despe-
gue do fundo do tacho. 

Junta-'se-lhe os camarões e 
as gemas, mistura-se tudo 
ainda no fogo, deita-se num 
prato e deixa-se arrefecer. 
Formam-se bolas. do tamanho 
de nozes, passam-se por ovo 
bati o, pão ralado efritam-se 
em azeite bem quente até fica-
rem douradas. Colocam-se 
dentro das forminhas de pa-
pel eservem-se. 

Perna de vitela assada 

1 perna de vitela, 2 co-

lixara.º (das de sono) ele 
pingue de porco, 2 colhe- 
(res das de sopa) de man-
teiga, sumo de limão quan-
tobaste, 1 kg e meio de ba-
tatas nonas, 1 pé de couve-
-flor cozida, virtlra d' alhos. 

Prepara-se a perna de vite-
la, tempera-se com vinha d' 
alhos e deixa-se assim numa 
assadeira de barro de um dia 
para o outro. 
No dia seguinte barra-se a 

perna com todas as gorduras 
• e leva-se ao forno a assar 
•com todos os temperos em 
que esteve. 
De vez em quando rega-se 

com o próprio molho epica-se, 
por toda, com um garfo. 
Quando estiver assado, colo-

ca-se numa travessa e enrola-
-se em volta do osso da perna, 
papel de seda com as beiras 
cortadas em tiras. ' 
Cozem-se as. batatas, alou-

ram-se em azeite e colocam-se 
aos montinhos em redor da 
vitela, intercaladas coma cou-
ve-flor, dividida em galhos. 

Desengordura-se o molho, 
juntam-se-lhe alguns pingos 
de limão eserve-se bem quen-
te, numa molheira, ao mesmo 
tempo que o assado. 

Pudim Francês 
11 gemas, I ovo inteiro, 250 
gramas de açúcar, 5 deci-
litros de leite, i colhei- (dct.s 
de sopa) moi cheia de rnai-
sena, 1 etílica de vinho do 
Porto 

Batem-se as gemas e o ovo 
inteiro com o açúcar. 

Desfaz-se a farinha no leite, 
junta-se aos ovos e adiciona-
-se-lhe ovinho do Porto. 

Unta-se uma forma própria 
com açtícar queimado e leva-
-se acozer em banho-marfa 
durante duas trocas. 
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A Direcção do Futeb 

três úbe de Amares, tem a-hon-
iza, de levar ao -conhecimento 
isto ' todos os seus adeptos e 

,sociados o seguinte: 
ano O sorteio feito na Associa-
pe- o de Futebol de Braga, 
an •m vista ao Campeonato 
iti- egional da Il Divisão do 
VC- strito de Braga, em que 

trticipa o F. Clube.deAma-
-to S. o Vizela, o Fão, F • C 
ía- uvial de Viana do Castelo, 
•o- Prado, o vilaverdense e 
de Campelos, deu o seguinte 
pia ` soltado: 
a. 
ue 1 •'JORNADA 

ão 
,i-
]o 
rã 
ie 
1  

é 
is 
'a 
a 

Vizela -Vilav.erdense 
Prado --Campelos 
°F. C. Amares -Fluvial 

2.a JORNADA 

Vilaverdense-Prado 
Campelos-Amares 
Fluvial-Fão 

3. a JORNADA 

Amares -Vilaverdense 
,Prado-- Vizela 
Fão-Campelos 

4.a JORNADA 

Vilaverdense-Fão 
Vizela-Amares 
Campelos-•,Fluvial 

5.a JORNADA 

Fluvial --Vilaverdense 
Fão--Vizela 
Amares-Prado 

'6:" JORNADA 

Vilaverdense-Cam pelos 
Vizela-Fluvial 
Fão -Prado 

7.a JORNADA 

Campelos -Vizela 
Fluvial - Prado 
Fão-Amares 

O Campeonato terá o seu 
Início, no próximo domingo 
dia 7, e o grupo representa-
tivo deste Concelho, disputa 
b seu primeiro encontro no 
campo de Jogos Luiz Calhei-

---e.,.-,..-....-..,.,..-..-....--.-. 

z 

ros de Abreu, desta Vila, 
tendo como •adversário o 
Clube Fluvial de. Viana do 
'Castelo. Esperamos portan-
to que todos os'boris Feira-
novenses, não deixem de 
com a sua presença -no pri-
meiro jogo, dar à equipa lo-
cal aquele incitamento e 
alento, que se ` torna indis-
pensável para vencer tão 
grandes dificuldades que a 
prova oferece. 
Desde.já se aceitam inseri-

•ções, para a camioneta que 
esta colectividade fará des-
locar .a Campelos na :segun-
da jornada. Quem o desejar 
fazer deverá dirigir-se ao 
director deste Clube, senhor 
Armando Joaquim "Dias, 'na 
Farmácia Marques Rêgo, des-
ta Vila. 
Os sócios terão entrada lio 

Campo de jogos desta co-
lectividade, perarite a apre-
sentação do respectivo car-
tão, e as cotas lie janeiro e 
Fevereiro. 
Os sócios de 2$50 ' terão 

entrada, perante o pagamen-
to dum bilhete de subsídio 
para o clube, de 2$50-
Os sócios de ' 5$00 terão 

errtrada g, atuita. 
Esperando o ' bom acolhi-

mento deste apelo por todos 
os Feiranovenses, subscre-
vvmo-n )s muita gratos. 

A .DIRECÇÃO 

Doe ,Caldelas 
O Voo das-Aves 

Pombo Correio 

Caldelas,, 3- Na vizinha 
freguesia de Sequeiros, no 
lugar da Veiga,, foi por um 
grupo c'e rapazes da escola, 
daquela freguesia, encontra-
do morto tio meio dum ma-
tagal, um pombo correio 
por t.+dor de uma anilha com 
a seguinte inscrição: « Por-
tugal» - 58-657492. 

Novo correspondente em 
Vila Verde 

Acaba este Semanário 
de nomear se:} correspon-
dente em Vila Verde, 
o Ex.mo Senhor. Joaquim 
de Jesus Dias da Mota, de 
quem se espera gran-
de colaboração e sobretudo, 
a defesa dos interesses de 
Vila Verde, daqueles in-
teresses que construtivamen-
te é necessário fazer eco, 
criticar quando necessário, 
louvar sempre que seja mere-
cido. 

Para o novo correspon-
dente, pedimos a melhor 
colaboração do povo de 

Vila Verde e,.das dignas autoridades, de forma.a levar bem 
j onge!as suas cecessïdades e os seus .anseios, assim como aos Vila-
Jvetdenses distantes, as notícias da sua terra mãe. 

TRIBUNA 1IVRE 

Tomada de posse de um novo 
-FUNCIONÁRIO PUBLICO 

Na passada segunda-feira, 
dia 1 do corrente, na linda e 
`progressiva Vila de Santo Tir-
•so, tomou posse do Iugar de 
copista da Secretaria Notaria!, 
daquela Vila, a meniva Joa-
qüina de Jesus Barros Azeve-
do, filha do conhecido •e abas-
tado proprietário e louvado 
judicial, José Joaquim da Cos-
ta Azevedo. 
Ao acto, além das pessoas 

de família, assistiram o Ex.mo 
Snr,. Dr. AristidQs Marques 
Vilela e sua esposa, desta Vi-
la de Amares, e os funcioná-
rios do Registo Civil, do Tri-
bli:ral e os novos -colegas do 
'Notariado. 
É motivo de justo orgulho e 

•regosijo das pessoas amigas e 
sobretudo de família, a sua 
nomeação para tão bom car-
go. 'Rapariga modesta-,e simp-
les, há já muito que praticava 
na Conservatória do Registo 
Civil e na Secretaria'Notariál, 
desta Vila, cativando pelos 
seus bons modus•a todos que 
com ela contactavam. 
Parabéns dos colegas que 

por motivo de serviço se não 
puderam deslocar a Santo Tir-
so para assistir à sua posse e 
-vvws -cle-u,u lia • -reuc,ua JCa -u v 

novo rumo da sua vida e numa 
missão tão difícil co.--n:; a que 
lhe foi distribuida com cs2 

novo cargo. 

Aniversários 
F,,zem'ano,:. 
Dia 8-a menina Fernanda 

Celina Gonçalves Macedo, a 
Snui. isilda da Cost;, Dias e o 
Senhor Flisberto Barbosa de 
Macedo. 

Uia 9-'o senhor Joaquim 
Barbo,,a de Macedo. 

Dia l0- as senhoras Rosa 
Brandão Pinheiro e Ester Bran-
dão Pinheiro. 

Dia 1.2-o senhor Alberto 
Gonçalves Pereira . 

Passa amanhã, o aniver,•á-
rio natalício do Snr. Jn,-é 
Joaquim de Macedo, comer-
ciante nesta Vila e presi-lt•nte 
da C,ixi de Crédito Agrícula 
Mtítun. 
7 ribuiia Livre, deseja-lhe 

muitas telicidades e a repeti-
ção de•tn data por longos aros 

R E N D U F E 
Quando tentava apagar 

um incêndio que se decla-
rou na sua residência, so-
freu extensas queimaduras 
no torax e nas mãos, Do-
mingos Veloso, de 76 anos 
de idade, que recolheu ã 
enfermaria n.° 6 do hospital' 
de S. Marcos da cidade dei 
Braga. 

Movim 1 ento Judicial 
,iúlgamentos 

No dia 2 de Fevereiro, no 
Tribunal Judicial deste julga-
mento de Amares e sob a 
presidência do Excelentíssimo 
Senhor Doutor Manuel Alves 
Peixota, `Meritíssimo Juiz de 
Direito da comarca de Vila 
Verde, respondeu pelo crime 
de `furto, Carolina 'Augusta 
de Macedo, solteira,, jornalei-
ra, de .Rendufe, tendo ficado 
condenada em pena suspensa, 
por ter sid,3 a primeira vez a 
responder. 
No mesmo .dia respondeu, 

por uso ilegal de arma de -*fo-
go, `Ernesto de 'Jesus Pereira 
de Barros, solteiro, jornaleiro, 
da Freguesia de Santa Maria 
de 'Bouro, tendo ficado absol-
vido. 
No dia `3 do corrente, res-

pondeu por furto, Manuel da 
Silva Pinheiro, solteiro, agri- 1 
cultor e outro, de Rendufe, i 
que foram absolvidos em vir-
tude dezo queixoso lhes ter 
perdoado. 
No mesmò dia e por ofen-

sas corporais, respondeu o réu 
Manuel António Pereira, ca-
sado, mineiro, da freguesia de 
Portela.: Que ficou absolvi i 
também - por o queixoso 1>1é 
haver perdoado. 

No.dia 4 de Fevereiro, res-
p,,-d2u pelo críme de ofensas 

Notícias das &*Idas 
do Gurôs111 

Faleceu nesta localidade a 
Snra. D. Diolinda Rodrigues 
Ribeiro, de 81 aaos de idade, 
mãe do Snr, Doutor Emídio 
José ' Ribeiro, professor da 
Faculdade de Medicina do' 
Porto, e do Snr. José Rodri-
gues Ribeiro. O seu funeral 
realizou-se no dia 2 para o ce-
mitério local com grande é+com-
panhamento de pessoas de , 
todas as camadas sociais. 
A chave.da urna foi con-

duzida pelo Snr. ,Eng.' Joa-; 
quim Macedo. i 
A extinta Senhora era do-

Cada duma grande bondade' 
e era muito cesmoler, onde 
toda a pobreza da localidade 
ia matar a fome a toda a hora. 
A toda a família enlutada 

as nossas condolências. 
C. 

3 

corporais, José Hilário da Silva, 
<solteire, agricultor, da'fregue-
..sia de Sequeiros, tendo sido 
condenado na pena de 18 dias 
de prisão substituído por 
multa a 30$00 ,por dia. 
Responderam no mesmo dia 

António Gomes de Araújo e 
António Joaquim Gonçalves 
da _Silva, ambos solteiros, da 
freguesia de Rendufe, deste 
julgado, pelo crime de 'furto, 
tendo sido condenados res-
pectivamente em 30 e 20 dias 
de prisão substituídos por 
multa a 30$00 por dia. 

Prosseguiu nos dias S -e 6 
do corrente o julgamento da 
acção ordinária contra a.HICA, 
em Tribunal Colectivo, cons-
tituido pelo Presidente Ex-
celentíssimo Senhor Doutor 
Francisco de Azevedo Soares 
(Carcavelos) e os J uTz e s 
Adjuntos Doutores Manuel 
Alves Peixoto, Juiz de Direito 
da Comarca de Vila Verde e 
o juiz do Segundo Juizo da 
comarca de Braga, 

:Experiência 

Um homem .queixa-se do 
reumatismo. 

-Tenho um remédio infalível 

para isso-dïs um amigo. 
-De que se trata? 
- Fricções com vinagre. É ex-

Iraordinário. 

-Tens°a certeza? 
-Certíssíma. Há dez anos que 

tenho reumatismo e não faço 

outra coisa senão friccionar-
-me com vinagre. 

Uma coruja 

-Que ave é esta? pregunta 

uma criança ja um senhora. 

-É uma coruja . 

-Mas ela não se parece com 
a senhora! A mamã, quando 

a . senhora vem a nossa casa, 

diz sempre: 

aquando me deixará aquela 

,velha corujal» 

ri ri •i•ii/r iiriririririrrn►rriririr•• 

PÊLOS ì 

Destruição definitiva pelo processo 
mais moderno e rápido 

i RUA ' DE •S. VICENTE 94 {x,33 ]• .•9►.` A. 0 
►.•i•r•iri.r irir.r••iriri•►,iririrrrriri.•• 
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A sua 4i 1 h a -rv,a i_-casa r? . -1 Os problemas da agricultura 1 Contra 
- -- - estão ã ser ruidosa cien- li •m 

a da mulher, defeito de procurar uni genro tificaÊnte tratados pelo 
mi el, essa • é que lhes agrade a elas e não 

Se há n? vid 
uma época te 
sem dúvida a do „casamento 
da sua filha. 
Nem que esse enlace seja o 

mais auspicioso possível, é 
sempre triste para uma mãe, o 
separar-se da família. 
É muito diferente a situa-

ção da mãe que diz: «O meu 
filho vai casar» da que diz: «A 
minha filha casa breve. Uma 
recebe, a outra dá, Como a 
filha faz parte de si própria, 
pensa muitas coisas... 

Irá ser bem ou mal recebi-
da a sua filha, pela família do 
futuro gënro? Este, que se 

mostra agora tão apaixonado, 

como será no f,•turo? 
Pode bem compreender-se 

a inquietação da mãe que se 
encontra de frente com o seu 
futuro genro. 

Sorridente e graciosa, na 
aparência, Pla observa atenta-
mente aquele, que é o seu ri-
val. Tanto mais ele for cari-
nhoso e amável, tanto mais fa-
ráesquecer a solicitude materna 
As mães, mesmo as mais 

razoáveis, têm quase sempre o 

i ás suas filhas, um ideal ro-
mântico, que vive nos séüs 
sonhos irrealizados. 
Adoram a energia e sobre-

tudo o homem que sabe agra-
dar e prender, pela sua con-
versação. Cuidado porém, as 
bonitas palavras nem sempre 
são sinceras, se desejais real-
mente a felicidade das vossas 
filhas, não penseis só na ri-
queza ou na inteligência bri-
lhante do vosso futuro genro. 

Aquilatái antes de mais na-
da das suas qualidades morais 
e do seu espírito de luta e 
trabalho. A vossa filha deve 
encontrar um homem que a 
ampare e ame, em vez daquilo 
que hoje em dia é tão frequen-
te, a mulher em vez de ser 
amparada, ainda tem de ser 
a que granjeia o seu sustento 
e por vezes e dos filhos. 
Num passo tão sério como 

o casamento, deve-se agir com 
a maior ponderação, os en-
laces realizados impensada-
mente, ocasionam muitas de-
cepções e muitas lágrimas. 

r U a  
Ainda que tombasse o mundo em chama 
E a maldição pairasse sobre mim, 
Ainda que mil crimes me acusassem 
E me lançasse o mundo ódios sem fim. 

Secretário da agricultura 
(Continuação da 1 a página) 

abtenção de adubos e forne-
c+mento de máquinas de ar-
ruteamento das terras, não de-
verá praticamente dar resul-
tado porque as condições fi-
nanceiras do agricultor do 
norte é no Geral precária. 
S. Ex.cia o Secretário da 
Agricultura reuniu-se primeiro 
com os técnicos da zona agrí-
cola, depois com os presiden-
tes dos Grémios da Lavoura 
e por último uma conferência 
de Imprensa durante a qual 
o Eng.° Quartim Graça so-
licitou o valioso contributo 
dos jornalistas para fazerem 
uso dos meios normais de in-
formação levando-os até aos 
interessados contribuindo as-
sim para desenvolver e aper-
feiçoar a lavoura de modo a 
poder obter-se maior produ-
ção, 
Terminamos dizendo que 

devem ser concedidos aos Gré-
mio Lavoura créditos que os 
habilitem a cumprir a sua mis-
são principalmente armazéns 
para recolha dos cereais, apa-
relhagem agricola e forneci-
mento de adubos e sementes 
a crédito e acima de tudo a 
ser a unira entidade com ca-
pacidade para transacionar tis 
produtos queza lavoura obri-
gatoriamente, lhe entregará. 
E assim a ,máquina agricola 

Caíssem sobre mim, me aniquilassem,- 
O Sol perdesse o brilho em seu explendor 
E os corpos do Universo em mim tombassem. 

Ainda que mil bocas esfaimadas 
De feras infernais, de mil dragões, 
Em âncias de tragas, a mim voltadas, 
Me fizessem o corpo em mil rasgões. 

Ainda que mil mortes m' espreitassem 
E me dessem por cama a sepultura, 
Que um cnero» exposesse em plena arena 
As feras o meu corpo em vil turtura. 

Inda que a ferro frio decepassem 
Os membros deste corpo em dor sem par, 
Inútil, vão intento dos mundanos! 
Eu aunca deixaria de te amarlll 

Gota d'orvalho 

,já não é um acontecimento fazer-se um calo com 2,25 de 
fazenda, mas sim uma realidade que se confirma dia a dia. 
E se V. Ex. é dos que ainda duvida? Então visite. 

ALFAIATARIA BELCOR TE 
DE 

José Eduardo Macedo Gonçalves 
Alfaiate diplomado em obra de 

Ç5en6ra, domem c- eriait.ça 

Nesta casa tem V. Ex . ao seu dispor grande e boa colec-
ção de fazendas nos mais bonitos padrões e nas melhores 
qualidades. Visitar esta casa é ter a certeza de visitar bem. 

N.8. Brevemente inauguração de novas e modernas ins-
talações. 

B. Corte — Amares 

Conadâ-Montreal 
MONSIEUR, S. ENKIN INC recomenda e pede a todos os portugueses que vivem 
em Montreal e que estão para vir para o Canadá, qus devem procurar o bem 
conhecido MERCADO DO ST. L1IRENT E DORCHESTER que bem pretende ser-
vir os seus clientes amigos portugueses com todas as variedades de frutas, 
tais como BANANAS, LARANJAS, LEGUMES DE TODAS AS ESPÉCIES E MEUADo-
RIAS a preços convidativos. Procurem, pois, o mercado mais completo e o que 
melhor serve os EMIGRANTES. 1187 Sr. LURUCE 

I 

bem com es's'e combustível. 

Do enviado especial. 
¡• 1 

2.° Publicação 6/2/1960 

SECRETARIA JUDICIAL 
DE 

VILA VERDE 

ANÚNCIO 
Por este juizo de Direito, 

nos autos de execução sumá-
ria que o exequente Amador 
Diz Amaro, casado, comer-
ciante, residente no lugar do 
Outeiro, freguesia de Vilar 
move contra os executados 
José Trindade dos Santos e 
mulher Isabel da Conceição 
Nogueira da Costa Trindade 
dos Santos, proprietário, re-
sidentes na Avenida Presi-
dente CarmonA — Caixa Pos-
tal número 419— Benguela 
— Angola, correm éditos de 
VINTE UTA`S, a contar da 
segunda e última publicação 
deste autincio, citando os 
credores desconhecidos dos 
exrcut•do•, para no prazo de 
DkZ DIAS, pnsterior ao dos 
éditos, virem à referida exe-
cução deduzirem, querendo, 
os seus direitos. 

Vila Verde, 7 de Dezembro 
de 1959 

O Chefe da 1. A Secção 
(Mário Mendes Galinha) 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 
(•Aanuel Alves Peixoto) 

o analfchetismo 
prol do compaaliú 

(Continuação da I.a página) 

assunto não mereceu a aten-
ção de deputados nem de 
representações nem de coló-
quios ou de reuniões de gra-
duados do ensino. 
Não há dúvidas que esses 

regentes são beneméritos 
do ensino, obreiros da cam-
panha. Porquê o abandono 
a que estão votados? Será dig-
no que se façam exigências 
a quem não tem recompen-
so?—Melhor seria convocar 
voluntários... que ainda pa-
gassem as despesas de livros 
dos alunos... 
Alguns cursos são requisi-

tados por entidades patronais, 
como a lei ordena. 

Pois bem, o Estado dá um 
abono e... as empresas, 
ou não dão nada, ou 
regulam-se pela outra par-
te e acabam por enquadrar 
na miséria do abonoT.. . 
É ridículo, mas é certo. 
Podemos comprovar a afir-

mativa se alguém o quiser 
verificar. 

Fica de pé esta certeza:-- os 
regentes de cursos de adul-
tos são obrigados a traba-
lhar, a querer  a reconhe-
cer assinaturas a organi-
zar mapas, cadernos de 
matrículas e de frequência, 
estatísticas, etc., além de 
n prese n tar serviço positivo—tal 
qual o exigido ao professora-
do primária, excepto o horário 
de aulas, que é menor. 
E depo¡s_resa(vem-se _com 

úrr. abono, qu- além de fnfri-
no, ainda por cima é rece-
bido 4 e 5 ateses depois de 
realizado o trabalho... 
B,a sorte, melhor sorte vos 

desejamos valiosos beneméri-
tos da campal 
E por hoje basta, se « al-

guém» nos tiver compreendi-
do. 

«Tudo o que eu amo» 

Eu amo tudo o que é bom 
Tud-i... Tudo a valer 
Pois sem amar nesta vida 
É impossível viver! 

Arrio o azul do mar sem fim 
O brilho do Sol doirado 
Amo o vaguear perdido 
Na recordação d' um passado. 

Amo o riso puro da criança 
Amo o romper da manhã 
Amo o éco que existe em mim 
De uma alegria tão vã. 

Amo a lua brilhante no alto, 
Que a tudo parece dar cor! 
Amo o sofrimento querido 
No desabrochar- d' uma flor... 

Amo os passarinhos belos, 
No seu tão puro chilrear 
Amo tudo... Tudo... Tudo 
Em que se possa sonhar. 

Tancos, 1/2/196© 

José 

A caminho do t 
desarmamenf 
(Continuação da 6.a página) 

cas torças armadas soviética 
têm meios e potência mililì 
res superiores a qualquer c 
tro exército». 
De facto, esta afirmaç! 

indica com bastante clare; 
que a redução anunciada) 
o ajustamento das forças aJN. 
vencionais às novas arm 
nucleares. Não deixa porí 
de significar que as Potê: 
cias não podem, nem deveVc 
descurar as medidas defento 
vas. :li 
No fundo, isto parece ti_ 

paradoxo singular, pois dei 
-se ao formidável desenvol• 
mento do poder nuclear ! 
Rússia, a redução dos se 
efectivos militares. 

Assistimos a um « volte-far 
das directivas de propagara{ 
russa. já não se fala no cés 
co com que os capitalisti1e 
-militaristas-imperialistas rsa 
deiam a Rússia. Agora em, 
ma-se bem alto a « potênpa 
militar superior a qualgtra 
outro exércíto». pr 
Chegou-se ao momento rir 
que tento do lado da RúsLi 
como do lado das potêne" 
ocidentais, ao a r m a m e nde 
nuclear se opõe o armamersé, 
nuclear, e a coberto dessa ra 
gurança, cada qual trata r ' 
reduzir os seus efectivos, ê 
bretudo por razões de orde 
económica. 

Seja, porém como for, 
facto é que as forças artl1h( 
das russas apenas baixarãoáe 
nível proposto pelo Gover 
russo em 1957 quando 
executam realmente as re s 
ções agora anunciadas Pbe 
Kruschev, mas os efectiVve, 
britânicos já estão há mu(rc 
tempo abaixo do nível queg tt 
Governo russo sugeriu cie 
respeito à Grã-Bretanha. 
-w---- ----ida 
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evevelhas tradições poéticas, vencem os caminhos a cantar a 
,fenEocar e a dançar, rodupiando no m eio das estradas, a rir das 

:iistâncias, a contribuir para esse fundo étnico do cancioneiro 
e • do folclore nacionais com o melhor de suas criações e ins-
deapiração: 
vol ̀J 
rr 

se: 

-facl 

gane Esta e outras quadras congéneres que se perderam no 
e6paço infinito ou recollieram nos cancioneiros, não sugerem,, 

listúem sequer por sombras, espírito de indiferença pela defe-
ria do terrão pátria; antes estão na razão directa do senti-
inento comum de um povo que readquiriu as suas qualidades 

lênpacíficos e se entranhou do amor ao trabalho, fixação à ter-
Llgira do agregado familiar; consumado e garantido por velhos 

•rivar-t n se outro dispensaçã conhec do s antuáride loícia e veio o de a hoN. Senhora 
dno 

Zúsiivramento, em Vilar de Chamoim. 
:ncr A Senhora da Abadia é a grande estação para os que 
e ndc sul se dirigem a S. Bento e entre aquele e este santuário 
nerosèmpre existiu indelével traço de união pelo caminho da ser-
'a ra, como se um ao outro dessem realmente o ser. 
a 

Trocam-se mútuos remoques na viagem os que vão e 
'1 em, sem poupar os que prometeram romaria «sem fala». 
rdt Da Abadia ao Formigueiro, a meio caminho da encos-

Ia violenta de trepar, estão dois penedos cobertos de pedre- 
olhos atirados pelas moças e moços solteiros, com a me-

'r hor boa vontade de acertarem no alvo e lá fiquem em cima. 
aOJe assim acontecer, casam nesse ano; se não, não... 
ver, Tem-se dito que pelos altos destes montes rebentam 

oas e, frescas fontes de águas cristalinas para dessedentar 
recos viandantes. Nesta altura também aqui não falta, à sombra 

emfazeja dos ramos de carvalho, o apetecido manancial do 
ai°verdasco regional, posto de abastecimento como tantos ou-
nu'(ros que então se montam ao longo das estradas para os 
lUe uc se metem nestas andanças desprevenidos de carburan-
c•e para jornadas de semelhante natureza'. 

Vencidas estas alturas, para cá ou para lá, é apaixona-
amente meio caminho andado para qualquer dos santuários. 

Pcpois, sempre a descer até dar de fundo com o estrugir 
ensurdecedor dos grandes arraiais do Minho, que se movi-
mentam entre o acampamento de dezenas ou centenas de 
barracas e tendas de «comes e bebes» e muitas bugigangas; 
ármados de festões de flores e cores vivas sobre mastros 
áe bandeiras e madeiras pintadas semelhantes pórticos e 
túneis guarnecidos de recortes fantasiosos em que se sus-
penderam as antigas tigelinhas de barro para a iluminação, 
hoje substituídas pelo cordão da energia eléctrica. E que, a 
par dos primitivos exercícios da devoção e piedade, tam-
bém aí se permitiram estabelecer, a tirar partido do comercial 
e do recreativo, entre os mais, as canastras de regueifas e 
as doçarias para satisfazer tanta gente junta que muito re-
•demoínha e consome. ÌVlinho quando chega a vez da famosa pirotecnia de todo o 
dado mostrar suas habilidades; e ganhou foros de celebri-

I•or estes incomparáveis arraiais nocturnos de S. Ben-
o t. (e não poucos aqui perderam a vida no exercício da ar-
iscada profissão) onde do cair da noite ao amanhacer se. 
,queimava o mais belo fogo de artifício de que há memória; 
;e iluminava com feixes de luz de tons caprichosos estas 
montanhas geresianas, enquanto o estrondear do tiroteio 
ecoava pelas quebradas, e as feras se apercebiam que a noite 
se fazia dia, por certo se não atreviam a sair de seus covis 
de amedrontadas pela fusilaria, enquanto os racionais deram 
até largas a seus desmandos e estes descomunais ajuntamen-
tos, esbraseados pelo sol da canícula ardente e pelo sumo 
' da vida, converteram-se por vezes em centros de devassidão 
s é baixeza moral. 

Onde a ninguém foi restrito o acesso, não faltaram os 
3portunistas, os carteiristas e piroletas, que tiveram a sua 
época; se descobertos a tempo ou em flagrante, acabavam 
)or•completar a sua piedosa romaria encurralados sob o 
coreto da música improvizado em cadeia de delinquentes 

•'Ae ocasião, para logo voltar a gozar o sol da liberdade, ir 
Pm paz para suas pousadas ou pregar a partida noutros si-

Pios. 
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DE TENRAS DE BOURO  

(Por DOMIIVGOS M. DA SILVA) 

(CONTINUAÇÃO) 

Eu hei-de ir ao S. Bentinho 
De joelhos a rezar: 
Que me livre o meu amor 
Da vida de militar. 

Crianças luz do verdade 

salvai Caryl Chessoman 
(Continuação da i.a página) 

rem essas mensagens de pie-
dade, pedindo a Eisenhower 
que é pai e avô. Nesta época 
em que EISENHOWER traba-
lha para libertar a humanida-
de da 'morte, da fome, do 
arame farpado. A pena de 
morte terá de acabar; porque 
por vezes comete erros. 
Não é portanto compreen-

sível e doi ao mundo inteiro 
o assassinato deliberado de 
CARVL CHESSMAN. 
EISENHOWER, h o m e m 

que defende o amor ao pró-
ximo, estou certa que dará o 
indulto. São as crianças como 
que descidas do céu, lhe vão 
suplicar. É provável e estou cer-
ta, que nesta campanha feita 
de Inocência, a MAIOR UNI-
AO de um futuro todo deles, 
essa vítima agonisante esse 
crucificado~seja enfim liber-
to! 

Que grande coroa de glória 
o pedido destes Inocentes nes-
ta época em que Jesus desceu 
à terra para salvar a Humani-
dade! 

Quem sabe se não ë, Ele, 
(Jesus) que quer que- sejam as 
crianças que comovam e 
supliquem 'a" salváçãó " desse 
condenado à morte? 

Criancinhas de todos os paí-
ses, ofertai num lindo rama-
lhete os vossos corações e as-
sinai o vosso pedido amoro-
so. Deste crisol de amor Ca-
ryl será salvo. 

Nessas mensagens enviadas 
para a América, sentir-se- há 
para sempre o calor das suas 
mãosinhas em dôce prece... 
Que todos os jornais sem-

pre prontos, em tudo que é 
piedade e prestígio para um 
país, façam eco deste apelo, o 
mais belo e inédito gesto que 
jamais houve desde que o Mun-
do é Mundo! Seriado céu que 
ele desceu? Para que só os an-
jos tenham o condão de salvar 
um inocente? Não sabemos, 
porque o mundo, é por vezes 
feito, de inspirações que não 
sabemos donde elas vêm ... 

Crianças! Não só de Portu-
gal, Brasil e África, mas de 
todo o mundo, erguei-vos! 

Se foram os Portugueses 
que descobriram a América, 
têm igualmente o direito de 
serem os filhos a pedir a to-
dos os seus irmãosinhos de 
todo o mundo, que se ergam 
num gesto de AMOR AO 
PRÓXIMO que para sempre 
fique um exemplo na história. 
da HUMANIDADE nesta cam-
panha de Amor, piedade, 
justiça e PERDÃO. 

E, agora só nos resta a es-
perança de que ninguém re-
cusará o indulto a CARVL. 

As pequenas energias dos 
pequeninos, a vitória se alcan-
çará. 

V. peia censura 

v 

REPAROS & RESPIG,OS 
I 

Será de facto um favor que 
prestamos aos empregados 
das carreiras de camionagem 
o viajarmos nos carros em 
que prestam serviço? 

Há-os tão mal educados, 
tão autoritários e falhos de 
senso-comum, que nem uma 
centelha de educação — quan-
to mais de caridade! — se lhes 
aproveita.. . 
Quanao não vai de pala-

vrão descarado, sem respeito 
por senhoras e crianças, ou 
mesmo por sacerdotes — e 
porque não dizer por cava-
lheiros em geral?!— há-os 
que empregam gestos dês. 
Providos da menor urbanida-
de e decôro. 

Se o «freguesinho» não res-
pira gorgeta... ou não exibe 
ares de importância — assim 
a modos de quem pode ser 
autoridade ou manter ligações 
com a entidade patronal -- vá 
de encrespamentos e exigên-
cias estúpidas. 

Mas... perdoem os leito. 
res, ia a esquecer que lhes 
enfiaram um barrete no tou-
tiço (se sou malcriado, que 
me desculpem, mas eles. ca-
beça não iêmt )• e de que.. . 
envergam uma fardelha. É 
nisso que está o mal. Toma-
ram o uniforme de serventuá-
rios por autoritários. Que pe-
na! Bem sabemos que há 
também passageiros de muito 
mau crédito. Mas, se fizemos 
excepções para aqueles, nes 
tes exceptuamos a maioria. 
E mesmo sem pedir licen-

ça, e porque isto não se des-

tina a reparar» numa só 
terra ou empresa, estendemos 
o creparo» aos comboios e 
eléctricos . 

II 

Há dias, numa região fér-
til em nevões, verificamos 
que uma criadinha de servir 
andava semi-escondida, mi-
rando a casa dos amos, mor-
ta de frio e com aparências 
de fome... 

Acto desastrado, impróprio 
de humanidade! 
Mas não se vá julgar que 

roubou, que é imprudente 
ou desleixada aquela mo-
cinha que ganha 60$00 men-
sais. que faz quase todo o 
serviço da casa, que se sa-
crifica para mitigar a fome 
na casa paterna. Não! Eia é' 
que está a ser vitima dos 
maus fígados dos patrões. 
Há roubo aberto 'neste • ca-

so. Quem rouba? — Notural- 
mente quem a pôs fora da 
porta naquela tarde horrível 
de frio, deixando-a mal arrou-
pada e com fome... só por-
que em casa havia má dis-
posição de fígado... ,Oxalá 
não venha a mendigar quem 
assim praticou. Talvez lhe, 
custe a mastigar um naco de 
pão que esta mocinha mais 
tarde lhe possa repartir! 

Elas pagam-se... e por 
vezes, muitas vezes mesmo, 
já neste mundo! 
Tocada está a corneta, ó 

usurários! 
B. Ribeiro 

ESTREA Da MANInd 
Precioso é o tetk nome, e, como estrela, 
Tu brilhas, preciosa e fulgurante 
No grácil firmamento edificante 
Deso'alma que só pureza revela. 

Sob a candura d'anjo que te envolve, 
Revoam Querubins feitos de tule 
Tecendo da pureza o manto azul 
Que em imensidão lactea se resolve. 

Sê pois, eternamente branca e pura 
Como astro rutilante de candura 
Pairando sobre nós, pobres sem luz! 

Pois desta vida feita desventura 
Me extasiarei, d' encanto, ness' alvura 
Que fõra Obra Prima de Jesus! 

'Tiro 

.C. r r. 

Gota d' orvalho. _' 

Deseja trabalhos tipográficos 
com rapidez e perfeição? 

DIRIJA-SE À 
MV1)ltL AL 

Telefone 62113 Amares 

Auxiliai os Bombeiros Voluntários (Continua no próximo número) 
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O assassino ainda vive 9. IrTRIBUNA DE VILA VERDE]1 
• ra uma vez uma senho-

rã muito rica e estima-
da. O seu marido tam-

bém, era bom, mas tinha um 
inimigo que o perseguia dia 
e noite. Jurou mesmo que o 
havia de matar. 
Um dia que o desventura-

do senhor atravessava os cam-
pos para visitar as suas pro-
priedades, saiu-lhe o malvado 
ao caminho, lançou-se sobre 
ele e enterrou-lhe um punhal 
no coração.... Ali ficou o 
cadáver empapado em san-
gue. 
Que tristeza . imensa a da 

viúva! Esquecendo-se dos seus 
sentimentos cristãos não per-
doou e jurou vingar-se do as-
sassino. Arranjou um retrato 
dele .e pô-lo em casa junto 
com o punhal com que lhe ti-
nha matado o marido. 
Os seus dois filhos eram 

ainda pequenos. Todas as 
noites, ao deitá-los, levava-os 
a um quarto, a que dava o 
nome de « quarto da vingan-
ça. Apontando para o retra-
to do criminoso dizia aos pe-
quenos espantados: 
— Este é o assassino do 

vosso pai. Ainda vive! 
Mostrava-lhes depois o pu-

nhal tingido com sangue, 
acrescentando: 
— Com ele atravessou o 

coração do vosso pai. Ainda 
vive esse assassino. Não es- 
queçais! 

Foram-se desenvolvendo os 
pequenos e eram já rapazes 
crescidos. A mãe continuava 
a mostrar-lhes todos os dias 
o retrato e o punhal. E a 
paixão da vingança refervia-
-lhes no coração. 
. Certa noite, quando a mãe 
lhes disse: «Este é o. retrato 
do assassino do vosso pai... 
Ainda vive! 
Não esqueçais eles res-

ponderam-lhe, com os pu-
nhos cerrados e os olhos 

cheios de sangue: 
—Vive hoje... Amanhã não vi-
verá 
Na verdade, no dia seguinte, fi-
cou morto, estendido no chão. 

Fizeram bem? Não; mal, 
muitíssimo mal. Pecou a mãe 
porque os levou à vingança; 
pecaram os filhos porque co-
meteram um grande crime. 

Há, porém, um assassino 
que todos deveis odiar com 
ódio de morte, com quem 
nunca deveis fazer pazes. 
E porque? Porque é tão 

mau, que já matou os vossos 
avós, talvez pais, tios e que 
também um dia vos há-de 
matar a vós. 
É o demónio? Não; é o 

pecado. Não digo mentira; 
é assim mesmo. Se não fos-
se o pecado, nem tu nem 
teus pais, tios avós, nem nin-
guém do mundo morreria. 

Por causa do pecado é que 
entrou a morte no mundo. 
Ouvi a Sagrada Escritura. 

Diz S. Paulo: «Foi por um 
homem (Adão) que veio o 
pecado e pelo pecado, a 
morte» E o livro da Sabedo-
ria: «Deus criou o homem 
imortal. Mas, por inveja do 
demónio, veio a morte para 
a terra. 

--- Então, se 'os nossos pri-
meiros pais, Adão e Eva , não 
pecassem, nós não morríamos? 
— É assim mesmo: não 

morríamos. Não haveria doen-
ças nem desastres, nem dores. 
Depois duma vida, mais ou 
menos longa, seríamos leva-
dos para o céu em corpo e 
alma. É urna verdade de fé, 
definida, como qualquer ou-
tra das que estão no Credo. 
O que é o pecado! É um 

assassino que mata cada dia 
160 mil pessoas. Todas as 
mortes do mundo são causa-
das por ele. Devido ao pe-
cado, morreu Cristo e mor-
remos todos nós. 

E a este assassino haveis de 
querer bem, haveis de o amar, 
haveis de o ter em vosso co-
ração? Não! Guerra ao peca-
do, guerra às paixões e aos 
vícios. 
Poucos corações houve no 

mundo tão bons e tão ternos 
como o de S. João Apóstolo 
e Evangeiista. Amava a Deus 
com toda-a alma e detestava 
o pecado com todo o coração. 
Certo dia, movido pelo Espí-
rito Santo, pegou na pena e 
escreveu uma carta àqueles 
cristãos dos primeiros tempos. 
E que lhes disse? «Meus filhi-
nhos não pequeis». As mesmas 
palavras vos repito eu: Por-
que opecado é um grande 
malvado e um cruel assassi-
no, meus filhinhosnão pequeis! 
Se algum de vós pecar, ma-

tou Jesus e matou a vida da 
sua alma. 

Desastre mortal é um de-
sastre em que morre uma 
pessoa. Pecado mortal é um 
pecado que mata a alma. 
Mas não desespereis. Con-

fessai-vos depressa que Jesus 
vos perdoará. 

Condições de Assinatura 

Continente 
Ano   50$00 
Semestre   25$00 

Ilhas 
Avião--ano . 150 00 
Semestre   7500 
Barco.—aro _ _ 60$00 
Semestre ', S0$00 

Brasil-
Avião—ano   150$00 
Semestre   75$90 
Barco—ano   60$00 
Semestre 29$00 

Estrangeiro 
Avião—ano . _ . 186$00 
Semestre   90$90 

60$00 
. 49$00 

Barco—ano   
Semestre 

Visado 'pela Censura 

Posse do Vigie- Presidente 

da Câmara Municipal 

No passado dia 21 de Ja-
neiro, efectuou-se no Gabine-
te do Senhor Governador Ci-
vil do Distrito de Braga, a pos-
se do novo Vice-Presidente 
da Câmara Municipal, deste 
concelho, Senhor Adérito Ma-
nuel Martins Barreto. 

Ao acto assistiram, além 
daquele Magistrado, diversas 
pessoas de representação so-
cial de Braga e desta locali-
dade, entre as quais nos re-
corda ter visto, os Senhores: 
Dr. Teófilo Esquível, Presi-
dente da Comissão Distrital 
da União Nacional; Capitão 
Euclides de Barros, Coman-
dante Distrital da P. S. Púb-
lica; Dr. António dos Santos 
Ferreira, António José Pinhei-
ro, Mário Bacelar Alves,- Er-
nesto Ferreira, José Joaquim 
da Silva, Abel Rodrigues de 
Sousa Gama, Manuel Augus-
to de Sousa e Joaquim de -Je-
sus Dias da Mota, respectiva-
mente, Presidente, Vereado-
res, Chefe da Secretaria e fun-
cionários superiores da Câma-
ra Municipal deste concelho; 
Dr. Francisco António Gon-, 
çalves, Presidente da Comis-
são Concelhia da União Na-
cional; José Soares da Silva 
Lago e Artur Ferreira Carmo 
Loureiro, funcionários judici-
ais; Bernardo dos Santos Fer-
reira, José Joaquim dos San-
tos, Gaspar Augusto de Qui-
roz, comerciantes, Avelino de 
Jesus Pinheiro, proprietário; 
António Barbosa Duare, fun-
cionário corporativo, etc., etc. 

Após a leitura do respect' 
vo Auto, usou da palavra 
Senhor Governador Civil, qu 
referindo a personalidade poli 
tica do empossado, disse cor 
fiar na sua valiosa colabora 
ção, uma vez que já cor 
muito brilho, havia desempe4 
nhado idêntico cago, no  
nicípio de Vieirar do Minho 
Teve depoisa palavras muii 

elogiosas para com o Vice 
-Presidente cessante; Senha 
António José Pinheiro, a quei o 
agradeceu o bom desemp 
nho, durante o tempo qu 
estev e em exercício—qw, 
11 anos. 

Seguidamente falou o Se 
nhor Dr. António dos Santo 
Ferreira, que iniciou o $e' 
discurso, agradecendo ao S 
nhor Governador Civil o te 
aceite a indicação do now 
do Senhor Adérito Barreia 
,para Vice- Presidente do W 
nicípio, exalçando depois a 
qualidades morais do empos 
sado com quem conjuntamen 
te vai dirigir os destinos d 
concelho e de quem, diss 
muito tem a esperar. 
Finalmente falou o nov 

Vice-Presidente, que agradl 
ceu as palavras dos Senhore. 
Governador Civil e Presides 
te da Câmara, prometend 
trabalhar com a melhor b 
vontade e espírito de sacri( 
cio na difícil missão que 11 
foi confiada, certo de que 
faria pelo engrandecimewl 
do concelho de Vila Verde' 

Jota 

Castro de Carrazedo  
por Domingos M. da Silva 

Esta a razão de D. Pedro II convocar as Cortes de 1697, que 
revogaram esta disposição afim de garantir uma sucessão pacífica a 
seu filho e herdeiro, o futuro D. João V. 

A 12 de Abril do ano seguinte foi estabelecido por lei que nos 
casos de sucederem os irmãos aos Reis que não deixassem filhos, 
os seus filhos e descendentes lhes sucedessem por sua Orcem no 
Reino, como sucederiam sendo filhos e descendentes de qualquer 
outro Rei que não houvesse sucedido a seu irmão, mas a seu pai. 

Já neste mesmo reinado, em Cortes anteriores, as de 1679 e 
1680, havia sofrido mutilação o Estaturo das Cortes de Lamego de 1143, 
nessa altura a favor da princesa D. Isabel Luísa, filha do primeiro. 
matrimónio do mesmo monarca D. Pedro II (com sua conhada) prin-
cesa que então fora jurada herdeira do trono apesar dos seus despo-
sórios com vorão estrangeiro, e era o duque de Saboia, circunstância 
que as ditas Cortes ec-ntrariavam nestes termos: Si Rex Poriugalliae 
non habuerit masculum, et habuerit filiam, ista erit Regina, Post-
quam Rex fizerit mortuas de isto modo. Non accipiet virum nisi 
de Portugal... 

Esta princesa porém, faleceu solteira, de idade de 21 anos. 
Só passado mais de um século sobre estes acontecimentos, se 

reuniram novamente Cortes (1828) por tratar-se mais uma vez de uma 
questão de legitimidade, desta vez mais grave, entre dois príncipes 
irmãos e a sua preterição ao trono. 

D. Pedro era imperador do Brasil independente desde 1822, por 
conseguinte estrangeiro: 

Non veniat Regnum ad extraneos.. , guia munguam vólumus 
nostrum Regun ire for de Portugalen sileus. , . preceituavam ain-
da as ditas -Cortes de Lamego. 

Mas não valia já a pena atacá-las por partes. 
Ao abrigo das sonorosas liberdades constitucionais, violaram-se 

todas as leis e costumes tradicionais. 
Ao direito e legitimidade impôs-se a violência e a força de 

tidos que conduziram tristemente a Evora-Monte. 
As Cortes de Lamego tiveram então os mais acérrimos opugne' 

dores que lhes negaram abertamente crédito e autenticidade. 
Começando-se por derrubar coluna por coluna do Sagrado Temi) 

lo, acabou-se por provocar a derrocada geral 
Não faltou, em tais circunstâncias, quem quisesse envergar 

toga de João das Regras nas Cortes de Coimbra, ou de Febo Moni 
nas de Almeirim, discutindo e rebatendo pontos de legitimidade. Des 
ta vez, porém as más consequências do triunfo não foram de molde 
trazer glória aos contraditores desses dois episódios—Ourique e La; 
mego—que ilustravam a história dos Portugueses do século XII. 

Esses passos, por demasiadamente expressivos de uma místic 
arrebatada e ardente; de preceitos e leis disciplinares em que rigida 
mente se estatuía um vínculo real que tinha de perpetuar-se: bons 
siint, justae (leges) sunt, volumas eus per nos, et per semen nos 
frum Post nos o que tudo se enquadra precisamente nos hábitos e cosi 
tumes do tempo, esses passos—repete-se—não se acomodavam já a• 
espírito nem às conveniências de uma época de intenções secretas í 
reservadas. 

Numa hora relativamente mais grave da História, a D. Sebastr 
ão o Desejado, que tivera seu trágico fim nos campos de Alcácer-Ke 
bir, não ficara irmão nem filho para lhe suceder; mas os Portuguese 
de 1640, cansados de suportar o jugo extranho sessenta anos, soube 
ram encontrar, unidos, nesse Integralismo de Leis bem talhadas e po 
rãs, em que teórica e pràticamente assentaram os Fundamentos d 
Nacionalidade, a sua salvação. 

Os Portugueses de 1828 tiveram por onde escolher; onde acerte 
de boa fé e firme vontade os desígnos de uma legítima sucessão, me 
a divisão perdeu-os. 

Não foram dois irmãos que se bateram por seus próprios inte 
reses. Foi, sim, uma luta de partidos que o vento atiçou de longe 
de fora. De uma parte o firme propósito de preservar e garantir 

, 
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